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			APRESENTAÇÃO


			 


			Esta obra apresenta algumas reflexões relacionadas ao ensino de língua materna (LM) e de língua estrangeira (LE) em nosso país, apontando aproximações, distanciamentos e contradições nessas áreas. A partir de uma revisão de trabalhos de autores que se dedicam à realidade do ensino de línguas, tece algumas considerações sobre o fato de que, apesar de consideráveis avanços nas pesquisas nas duas áreas, esses progressos não conseguem chegar, de fato, à sala de aula nas escolas formais, e as aulas ainda são pautadas mais em prescrição do que em interação.


			Diante dessa realidade, a obra procura refletir sobre possíveis caminhos que possam ser seguidos pelo professor, considerando a realidade apontada.


			 


			Soraia Cristina Blank Arraes


			Organizadora


		




		

			1.


			FORMAÇÃO DE PROFESSORES E A CONDIÇÃO DO PÓS-MÉTODO: O ISF – UFS


			Elaine Maria Santos


			Rodrigo Belfort Gomes


			 


			Quando nos deparamos com um processo de formação de professores, algumas perguntas norteadoras parecem permear as preocupações iniciais para o delineamento do projeto e do calendário de ações a serem desenvolvidas, bem como para a determinação dos indicadores de acompanhamento das estratégias traçadas. O questionamento inicial, quase sempre, recai sobre a famosa pergunta: que método de ensino devo empregar para ter os melhores resultados possíveis?


			Para entendermos as discussões sobre a procura pela metodologia ideal de ensino, precisamos retomar os escritos de Prabhu (1990) sobre a inexistência de um método ideal que deve ser aplicado pelo professor de línguas, de modo que o contexto de cada sala de aula possa guiar o professor na sua jornada diária de preparação de aulas, o que está de acordo com o pensamento de Richards ao afirmar que:


			As questões importantes não estão relacionadas aos métodos que devem ser adotados e sim em como desenvolver procedimentos e atividades instrucionais que possibilitem que os objetivos do programa sejam atingidos. (Richards, 1985, p. 42)1


			Mais importante do que a escolha do método de eleição deveria ser, nesse contexto, o investimento no conhecimento metodológico aliado a uma busca pelo entendimento do funcionamento da turma do professor, de modo que possa haver um maior envolvimento do docente com seus alunos e o professor possa elaborar sua aula, tendo em vista à busca pelo atingimento dos objetivos estabelecidos, utilizando, para tanto, procedimentos com os quais ele se identifica e não aqueles relacionados ao método que elegeu ou elegeram para ser seguido. Não é um método que deve ditar os procedimentos e atividades a serem aplicados pelo professor de forma passiva. É o docente que, munido do conhecimento metodológico, da sua experiência em sala de aula e da análise feita sobre cada turma, é capaz de determinar os caminhos metodológicos a serem seguidos, sendo as escolhas norteadas não por determinações fixas e sim pela identificação das necessidades de seus alunos. Assim, possíveis fracassos escolares, creditados, muitas vezes ao método empregado, podem ser associados a um emprego mecânico de procedimentos que, sem um planejamento adequado às necessidades de aprendizagem, pouco contribuirão para o processo de ensino-aprendizagem de uma língua estrangeira.


			A busca por um método ideal e a condição do pós-método


			Essas discussões sobre a existência, ou não, de um método ideal de ensino fizeram com que Kumaravadivelu (2001, 2003, 2006, 2012) desenvolvesse, em suas pesquisas, postulados norteadores do que ficou conhecido como “condição pós-método”, com destaque para a importância em se estabelecerem práticas fluidas, e não mecânicas e fixas, pelo docente. Assim, segundo o autor, na condição do pós-método, o professor deve ser visto como a única pessoa capaz de discernir sobre o que deve ser desenvolvido em sua sala e quais as técnicas a serem empregadas, uma vez que ele conhece a sua turma, as necessidades dos seus alunos e sabe selecionar as atividades e técnicas que mais se encaixam nas suas aulas. Não é seguindo uma abordagem ou método único que o aprendizado será assegurado, pois estes foram desenhados por alguém que não conhece a turma em questão. Para que o professor possa preparar suas aulas seguindo as orientações do pós-método, os parâmetros de particularidade, praticidade e possibilidade devem ser levados em consideração. 


			A pedagogia da particularidade destaca que, para ser relevante, a língua precisa ser trabalhada considerando-se a particularidade inerente a cada grupo, assim, o professor será capaz de identificar o que funciona e o que não traz resultados com seus alunos. O que funciona com um grupo de alunos, não necessariamente deve ser aplicado com outro, pois as práticas de ensino devem estar relacionadas a objetivos específicos, em um contexto X, inserido em um determinado meio sociocultural (Kumaravadivelu, 2001).


			O segundo princípio é o da pedagogia da praticidade, que analisa a relação entre teoria e prática, bem como o ensino reflexivo. Assim sendo, as atividades que quero aplicar são realmente práticas e aplicáveis e relacionam teoria e prática? Tendo-se em vista esse questionamento, os professores poderão teorizar a partir de suas práticas, e praticar o que foi teorizado. Desse modo, “se o professor é ‘sensível ao contexto’ o conhecimento pedagógico deve emergir do seu próprio conhecimento e da sua prática de ensino diária” (Silva, 2014, p. 63). 


			O terceiro princípio, influenciado pela teoria de Paulo Freire, sobre o poder e as desigualdades sociais, está relacionado à pedagogia da possibilidade, preocupada com o processo de (re)construção identitária do aluno, em decorrência dos questionamentos que são levantados e das reflexões que são proporcionadas, sabendo-se que as questões sociais não podem estar desvinculadas das educacionais.


			Os professores de línguas não podem se dar ao luxo de ignorar a realidade sociocultural que influencia a formação de identidades na sala de aula, nem podem separar as necessidades linguísticas dos alunos de suas necessidades sociais. Em outras palavras, os professores de línguas não podem esperar satisfazer plenamente as suas obrigações pedagógicas sem que, ao mesmo tempo, possa satisfazer as suas obrigações sociais. (Kumaravadivelu, 2001, p. 544)2


			Para que esses três princípios estejam presentes nas aulas dos professores de línguas, é necessário que eles se libertem da busca desenfreada por um método salvador de ensino e se proponham a ensinar a LE utilizando técnicas e atividades diversas e de métodos e abordagens variados, lembrando, sempre que possível, de centrar as aulas nos alunos, estabelecer cenários comunicativos e possibilitar o ensino gramatical de forma indutiva (Kumaravadivelu, 2003).


			Seguindo essa perspectiva crítico-reflexiva, Kumaravadivelu (2012, p. 125) propôs um modelo modular e cíclico para a formação de professores, centrado nos princípios da particularidade, da praticidade e da possibilidade. Imbuídos da compreensão desses três princípios, que devem reger as escolhas feitas pelo docente, a prática de preparação de aulas e de ensino envolve cinco etapas, a saber: o conhecimento, a análise, o reconhecimento, o fazer e o observar. Na fase do conhecimento, o professor precisa estudar e se familiarizar com três tipos de saberes: o profissional, o pessoal e o processual. Trata-se, assim, de um estudo sobre metodologia acompanhado da construção de uma sólida bagagem que permite ao profissional pensar sobre formas de como colocar o conhecimento em prática, respeitando-se as aptidões pessoais e estilos individuais do docente.


			No segundo estágio desse modelo, diante de um conhecimento metodológico ainda em construção, o professor precisa fazer uma análise aprofundada do seu cliente: o aluno. É necessário, então, dedicação e empenho para que o corpo discente possa ser valorizado e o professor investigue as reais necessidades dos aprendizes, bem como suas motivações, para a promoção de um ambiente que favoreça a autonomia. A terceira fase, a do reconhecimento, prevê um momento totalmente focado no professor e dedicado a um autoconhecimento, necessário para que qualquer atividade docente possa ter êxito. Assim, são levadas em consideração as crenças do professor, os seus valores, bem como suas múltiplas identidades, já que todos esses fatores interferem, diretamente, nas escolhas feitas pelo docente durante, por exemplo, a fase de preparação de aulas e a de ensino.


			Para que o ciclo possa ser completado, duas outras fases são fundamentais. A primeira é a da execução, que rege o ensino propriamente dito. É observado um momento dialógico em que as ações pedagógicas são privilegiadas, a partir da teorização feita pelo professor, diante do conhecimento adquirido a partir dos estudos feitos e da prática, ainda em processo de construção. Esse estágio deve estar totalmente conectado com o seguinte, chamado de estágio da observação. É o momento do feedback, em que o processo de preparação da aula e do ensino como um todo são avaliados a partir de três perspectivas: a do observador, ou formador, que pode ser o supervisor de estágios, por exemplo; a do aprendiz, uma vez que, em decorrência do estabelecimento de um ensino centrado no aluno, esse deve ser ouvido para que a sua percepção possa nortear as futuras práticas; e a perspectiva do professor, já que, ao trabalhar com os conceitos de professor reflexivo, o docente precisa finalizar o ciclo estabelecido, fazendo uma leitura de suas práticas e uma reflexão sobre erros, acertos e pontos de melhoria, essenciais para que ele possa teorizar sobre sua prática. 


			Para que os parâmetros estabelecidos por Kumaravadivelu (2003, 2006, 2012) possam ser seguidos de forma satisfatória, é necessária uma atenção a três indicadores pedagógicos, relacionados ao cuidado com o aluno pós-método, o professor pós-método e o formador de professores pós-método. No primeiro indicador, é imprescindível trabalhar em uma perspectiva de aluno ativo e autônomo, ciente de seu papel no processo de ensino-aprendizagem, e da necessidade de conhecer seus estilos de aprendizagem, e investir em práticas que possam melhorar o seu desempenho. Assim, os aprendizes podem explorar algumas oportunidades de aprendizagem, segundo o autor,


			• Identificando suas estratégias e estilos de aprendizagem para que possa conhecer seus pontos fortes e fracos como aprendizes de línguas;


			• Trabalhando suas estratégias e estilos, a partir da incorporação de alguns exemplos tirados daqueles empregados por aprendizes de idiomas bem-sucedidos;


			• Buscando oportunidades de recepção ou produção de idiomas adicionais além do oferecido em sala de aula, por exemplo, por meio de recursos de biblioteca, centros de aprendizado e meios eletrônicos, como a Internet;


			• Colaborando com outros alunos para reunir informações sobre um projeto específico com o qual possam estar trabalhando; e


			• Aproveitando as oportunidades para se comunicar com falantes competentes do idioma. (Kumaravadivelu, 2006, p. 177)3


			No que se refere ao segundo indicador, o professor deve ser reflexivo, analisando todas as ações desempenhadas em sala, avaliando-as constantemente, e promovendo mudanças, sempre que necessário, baseadas não em postulados fixos de métodos específicos, e sim em decorrência dos resultados observados de suas práticas.


			O terceiro indicador está relacionado à formação de professores na condição do pós-método, prevendo a criação de condições indispensáveis para que professores em formação possam discutir e refletir suas práticas de forma conjunta e dialógica, em um ambiente que privilegia a autonomia, pois, só assim, suas experiências serão transformadas, a partir do estabelecimento de práticas voltadas para o pensamento crítico-reflexivo. 


			A premissa básica que sustenta a defesa da condição do pós- -método está no modo pelo qual os métodos são desenhados, sempre a partir de concepções teóricas de quem não está na sala de aula, o que faz com que não haja um casamento perfeito entre o que foi idealizado e as reais necessidades dos professores. Não se trata de ser eclético e utilizar todas as técnicas conhecidas em sala de aula, para dar a impressão de não estar preso a nenhum método específico e que sua aula está em consonância com as teorias atuais, no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem. Professores com uma bagagem ainda restrita sobre métodos e abordagens podem, inadvertidamente, colocar atividades variadas ao acaso e acreditar que estão baseados na condição do pós-método. O pós-método exige certo nível de amadurecimento teórico para que o professor possa analisar o contexto de sua sala, planejar uma aula capaz de atender às necessidades identificadas e ensinar a língua inglesa de forma participativa, visando ao desenvolvimento da autonomia do aluno e ao estabelecimento de práticas que valorizam o estabelecimento de um ambiente crítico-reflexivo. 


			O engajamento crítico só é possível ao trabalharmos com os conceitos relativos à formação de professor reflexivo, mas o que esse termo significa? Para Schön (1983), o professor deve estar constantemente preocupado em manter um diálogo com seus alunos e com o material empregado, de forma reflexiva e ativa. O professor deve refletir sobre os materiais empregados, de modo a identificar os fatores desencadeadores de sucesso e os pontos que precisam ser melhorados, com o objetivo de promover um ambiente de constante revisão de práticas e conceitos. Quando o processo de formação de professor abre espaço para o diálogo constante entre docente, discente e supervisor, as práticas reflexivas são instauradas. 


			O Programa Inglês sem Fronteiras e a Formação de Professores crítico-reflexivos


			O Programa Inglês sem Fronteiras foi instituído no Brasil a partir da Portaria Normativa no 1.466/2012, com a preocupação inicial de proporcionar o desenvolvimento linguístico dos alunos das Universidades Federais do Brasil, por intermédio de três ações: a administração de um curso on-line, a aplicação do TOEFL ITP como teste diagnóstico para a medição do nível linguístico dos alunos, e a oferta de cursos presenciais para a comunidade acadêmica. O programa IsF foi delineado tendo como objetivo principal trabalhar em prol da internacionalização das IES brasileiras, por intermédio de um auxílio consistente em direção ao desenvolvimento linguístico de seus alunos. Esse apoio para a internacionalização e para a preparação dos alunos para a mobilidade acadêmica, fez com que o programa passasse por novas renovações, como a verificada com a Portaria Normativa n. 973/2014, na qual foi implementado o Programa Idiomas sem Fronteiras, com a inserção de outras línguas estrangeiras, como o francês, espanhol, Português como língua estrangeira/adicional, além de italiano, alemão e japonês. 


			Com a portaria de 2014, os objetivos do programa foram ampliados, com duas grandes mudanças estruturais: a inclusão dos servidores como público alvo do programa e um maior enfoque para as questões relacionadas à formação de professores, que passou a ser uma das prioridades do IsF. O artigo primeiro do referido decreto anuncia, então, o objetivo principal do programa, na medida em que declara ser mister


			propiciar a formação e a capacitação em idiomas de estudantes, professores e corpo técnico-administrativo das Instituições de Educação Superior (IES) Públicas e Privadas e de professores de idiomas da rede pública de educação básica, bem como a formação e a capacitação de estrangeiros em língua portuguesa. (Brasil, 2014, p. 1)


			O NucLi (Núcleo de Línguas) IsF – Inglês da UFS é composto por um coordenador geral, um coordenador pedagógico, 6 professores bolsistas e 3 bolsistas administrativos. Para este trabalho, interessa-nos descrever as ações destinadas ao processo de formação de professores, as relações que podem ser feitas entre as ações colocadas em execução e o alinhamento com a base teórica que dá sustentação às práticas vivenciadas no núcleo de idiomas, e a percepção dos professores bolsistas diante do processo de formação de professores do qual fazem parte, percepções estas colhidas a partir da aplicação de um questionário.


			Entre os seis professores bolsistas do IsF-UFS que atuam em 2018, cinco são alunos da Licenciatura em Letras Inglês ou Letras Português-Inglês, e um é aluno do programa de Pós-Graduação em Letras. De acordo com o termo de compromisso assinado pelos bolsistas, cinco horas semanais devem ser dedicadas ao trabalho destinado à formação de professores, sendo essas ações coordenadas nas reuniões pedagógicas semanais. Entre as ações desempenhadas, destacaremos aqui três, e a investigação desses procedimentos pedagógicos nos fornecem subsídios para a análise do desenvolvimento pedagógico proposto à luz dos preceitos defendidos pelo pós-método e das práticas focadas na formação de um professor reflexivo.


			Deter-nos-emos, assim, nas seguintes ações: estudos guiados, preparação de aulas em grupos e feedback coletivo. Os estudos guiados são utilizados para ajudar o professor em formação a construir um arcabouço teórico que possa dar sustentação às suas práticas profissionais. A cada 15 dias, tem-se uma sessão de discussão de textos que foram previamente lidos e fichados. Cada bolsista expõe as suas impressões sobre o texto e de que forma aquelas informações podem guiar a sua vida profissional. Nestes momentos, os professores não só destacam as concepções defendidas pelos autores lidos, como também buscam se posicionar criticamente sobre o teor das questões levantadas, posicionando-se em relação às realidades que encontram nas suas salas de aula e de que forma esses conhecimentos poderão ajudá-los na preparação e condução de suas aulas. Entre os temas discutidos destacam-se as questões relacionadas ao desenvolvimento da autonomia de professores e alunos, à instauração de um ambiente que facilite a formação de um professor reflexivo, aos conceitos do letramento crítico, métodos e abordagens de ensino e a práticas que privilegiem um ensino mais comunicativo.


			Entre os textos discutidos, além dos já mencionados de Kumaravadivelu (2001, 2003, 2012), destacam-se os de Jordão (2013, 2017), e o enfoque dado ao esclarecimento sobre os princípios norteadores do letramento crítico e as questões relacionadas ao estabelecimento de um ensino comunicativo, baseado no reforço da autonomia do aluno e na construção coletiva do ensino, privilegiando-se as práticas indutivas. Busca-se, sempre que possível, conforme destacado por Mattos e Valério (2010) associar um ensino que possa conciliar o letramento crítico e um ensino mais comunicativo, tendo em vista que o LC não se constitui em método de ensino e sim em uma filosofia educacional voltada para a formação de um aluno capaz de se posicionar criticamente na sociedade.


			Os cursos presenciais ofertados à comunidade acadêmica e aos servidores da UFS são divididos em dois tipos: com e sem a adoção de livro didático, e nos dois tipos, a preparação de aula é feita em pares, as aulas são discutidas com o grupo e ajustes são feitos, quando necessário. Mesmo quando um livro didático é adotado, os professores se apropriam do livro, empoderados pela certeza de que, com o conhecimento que detêm das suas turmas e das necessidades de seus alunos, são capazes de tomar as decisões corretas sobre o que deve ser suprimido, o que pode ser substituído e o que pode ser complementado. Os professores são levados a refletir sobre os objetivos das atividades propostas, sendo questionados sobre a efetividade das práticas propostas, a dinamicidade e ritmo da aula, e o que pode ser melhorado para que o aluno seja um participante ativo na jornada da construção de conhecimentos. As aulas são, então, repensadas e reapresentadas, até que sejam aprovadas pela equipe e disponibilizadas na nuvem para que todos possam utilizá-las.


			As sessões de feedback se constituem em mais um momento de exercício de estabelecimento de um ambiente que privilegia a formação de professores reflexivos, uma vez que os professores compartilham suas opiniões e impressões sobre o andamento de suas turmas e o das aulas ministradas. Conjuntamente, discutimos soluções para os problemas apresentados e novas ideias são compartilhadas para que outras ações possam ser desenhadas, de forma conjunta.


			De que forma essas estratégias voltadas para o desenvolvimento pedagógico dos professores do IsF-UFS estão inseridas dentro das propostas da condição do pós-método? Para responder a esse questionamento, é importante situar as práticas aqui descritas com o modelo desenvolvido por Kumaradivelu (2001, 2003, 2006, 2012). Neste modelo, temos, ao centro, três pilares básicos: o da particularidade, o da possibilidade e da praticidade. Toda a dinâmica de preparação de aulas no NucLi do IsF-UFS está pautada no pilar da particularidade, uma vez que os livros são adotados não são considerados manuais a serem seguidos em sua integridade, e são adaptados a depender das realidades identificadas dos alunos, respeitando-se, assim, os anseios e necessidades do nosso corpo discente e potencialidades dos docentes responsáveis por cada turma. Da mesma forma, mesmo após a finalização e validação das aulas, cada professor ajusta os planos preparados, de acordo com as especificidades de suas turmas, não ficando fixos a um plano feito em grupo, já que a particularidade de cada caso deve reger as escolhas feitas pelo professor. A praticidade está totalmente relacionada a esse princípio, uma vez que, para toda aula planejada, os professores são levados ao questionamento sobre a aplicabilidade das práticas, em relação às teorias estudadas e que norteiam os objetivos estipulados. E, por fim, o terceiro pilar, o da possibilidade, é também contemplado, já que está intrinsecamente relacionado às questões de estabelecimento de um processo de reflexão coletiva, capaz de vislumbrar as possibilidades que podem ser elencadas para que o aluno seja questionado e possa, também, questionar a sociedade que o cerca, proporcionando oportunidades de crescimento linguístico, que privilegiem um ensino comunicativo e o letramento crítico, envoltos em um ambiente pautado na reflexão coletiva.


			Após a inserção das ações pedagógicas do IsF-UFS nos parâmetros basilares do modelo desenhado por Kumaravadivelu (2006, 2012), é necessário inserir as propostas pedagógicas do programa no modelo modular para formação de professores defendido pelo referido autor. Os dois primeiros indicadores: o do conhecimento e o da análise estão totalmente interconectados, uma vez que preveem que todo o conhecimento processual deve ser embasado em questões profissionais e pessoais, centrado nas necessidades de seus alunos, e com o objetivo de proporcionar um ambiente que privilegie a autonomia e a motivação, o que é identificável ao destacarmos que todo o planejamento de aulas se dá no decorrer do andamento das aulas, a partir do feedback coletado pelos professores, que passam a (re)modelar as aulas, tendo como base as necessidades dos alunos, resultados observáveis e feedback diário. 


			Seguindo o modelo, as fases de reconhecimento e da prática (o fazer) estão pautadas em um momento inicial de reflexão sobre os valores dos professores, bem como suas crenças e identificações, para que esse professor possa, diante das informações coletadas nas fases anteriores, captar suas percepções e as informações colhidas na preparação e administração de suas aulas, teorizando sobre suas práticas e praticando sobre suas teorias, o que é verificado nas fases de preparação colaborativa de aulas, de feedback coletivo e de reorganização dos planos de aula. Para que o ciclo possa ser finalizado, tem-se a fase da observação, em que uma avaliação final é feita a partir da perspectiva do aluno, do professor e do supervisor, mas não com o objetivo de apontar direcionamentos novos e sim de construir, de forma colaborativa, esses (re)direcionamentos, a partir do incentivo à reflexão sobre práticas, resultados, objetivos e expectativas. O estudo completo do ciclo é capaz de possibilitar uma análise mais aprofundada sobre o estabelecimento, acompanhamento e avaliação de um processo de formação de professores pautado em práticas focadas na formação de um professor crítico-reflexivo.


			É importante destacar, no entanto, que não basta apenas vislumbrar o modelo aplicado na realidade do programa IsF-UFS sem que essa análise seja contrastada com as percepções dos professores em formação. Diante dessa necessidade, os coordenadores do programa na UFS aplicaram um questionário com os bolsistas do programa, contendo as seguintes perguntas: 1. Há quanto tempo está no IsF como professor-bolsista?; 2. Na sua percepção, o programa IsF o auxiliou na sua formação de professor? Como?; 3. Durante a preparação de aulas, quais fatores você percebe como fundamentais, após ter participado do processo de formação de professores do IsF?; 4. O que significa ensinar a Língua Inglesa para você? Essa concepção é diferente daquela que você possuía ao entrar no programa? De que forma? 5. O processo de formação de professores do qual você participa prioriza uma abordagem crítico-reflexiva? Como você vê esse processo. 6. De que forma o processo de formação de professores do IsF tem te ajudado como professor de línguas em preparação?


			Utilizando nomes fictícios para a análise dos dados colhidos, tivemos 4 professores que estão no programa há um ano e dois com apenas 3 meses de programa4, e todos alegaram ter percebido uma mudança significativa de postura em sala de aula a partir da formação pela qual estão passando, principalmente no que diz respeito a um maior posicionamento crítico-reflexivo para a preparação, condução e (re)alinhamento de aulas. A percepção do papel da criticidade e de um maior posicionamento crítico-reflexivo na dimensão formativa do programa foi sentida pela professora Fabiana, na medida em que pôde perceber que:


			Ensinar língua inglesa não se resume a gramática, elementos como a cultura e o desenvolvimento do senso crítico do aluno através dos assuntos trabalhados são pontos muito importantes. [...] as questões relacionadas ao ensino da língua não são abordadas como deveriam na graduação; sem um contato mais aprofundado com os métodos e o pós-método, a ideia anterior era de que o conteúdo deveria ser passado, sem uma preocupação com as técnicas a serem aplicadas ou uma maior reflexão sobre a prática. Agora procuro planejar minhas aulas [...], observando as necessidades e limitações da turma. (Fabiana)


			A fala de Nicole retoma a análise que deve ser feita quando se pensa na construção de uma aula, especialmente quando os conceitos de metodologia surgem de forma conflituosa e excludente, fazendo com que o professor acredite dever escolher um método X ou Y, para que a melhor metodologia possa ser aplicada. A bolsista destaca a importância de trabalhar com objetivos claros e com os conceitos do pós-método para que o caminho profissional do professor de LE possa ser mais centrado nos objetivos traçados e na flexibilidade que deve ser associada ao docente.


			É fundamental ter objetivos claros para pensar nas aulas, pois, a partir disso, sabemos que caminho devemos percorrer para alcançar esses objetivos. As estratégias nesse caminho podem vir do método audiolíngual, do método direto, ou de qualquer outro, pois, em acordo com a condição pós-método, nós conhecemos nossos contextos de ensino. (Nicole)


			Ingrid também manifestou a sua preocupação em saber escolher as estratégias e os caminhos a seguir, percebendo que essas escolhas estão totalmente dependentes de sua análise como professora, e não de orientações fixas provenientes dos manuais de metodologia, que apresentam as teorias como excludentes e quase pertencentes a seitas que não se intercomunicam. A teorização a partir de suas práticas e a prática a partir das teorias feitas, e baseadas no conhecimento teórico assimilado, dá a segurança que a professora precisa para entender que as tomadas de decisão são mandatórias em sala de aula, mas elas não são feitas ao acaso.


			Percebo que não devemos produzir uma aula somente focada em estruturas ou somente focada em práticas comunicativas. Há a necessidade de se adaptar esses dois campos, pois existem alguns alunos que precisam desse contato com o modo estrutural, porém outros funcionam mais com a dinamicidade, com a comunicação. Além disso, deve-se levar em conta os alunos visuais, auditivos e cinestésicos, levando diversos meios de transmitir a mensagem como áudios, figuras, gifs, atividades dinâmicas, jogos, competições, etc. (Ingrid)


			Tanto Nicole como David destacaram a seriedade da profissão para as suas vidas pessoais e profissionais, preocupando-se, também, com o tipo de atividade empregada em suas aulas. Para os dois professores, a autonomia do professor e do aluno precisam ser asseguradas, mas, para os professores, a cobrança por uma aula que atenda às necessidades dos alunos e que possibilite uma formação de cidadãos crítico-reflexivos deve estar entre as preocupações centrais do professor. David ressaltou a necessidade em se quebrar com a “dinâmica tradicional da sala de aula”, que credita autoria apenas ao professor, que passa a ser o único detentor de voz e poder na sala de aula, poder este geralmente relacionado ao mero ensino de conteúdos gramaticais. Nicole destaca sua preocupação ao tratar os conteúdos e a de promover debates em sala de aula, ao relatar que:


			Se eu decido trabalhar com cultura nas aulas de inglês de forma a reforçar estereótipos, os alunos poderão não ter a chance de desconstruí-los e os perpetuarão. Porém, quando a decisão é por uma abordagem crítico-reflexiva, oferecemos aos alunos a oportunidade de refletir e desconstruir “verdades” naturalizadas socialmente, de maneira que eles possam perceber o que suas próprias leituras de mundo significam e quais são as ideologias presentes nelas. Para tanto, é preciso que passemos por esse processo de perceber, refletir e desnaturalizar, assim, é preciso ter uma boa formação para proporcionar um ensino crítico-reflexivo que não seja visto como separado da língua em si. Pois, a língua não é neutra, pelo contrário, é carregada de ideologias que, quando ignoradas, são reforçadas. (Nicole)


			Sarah, com apenas três meses de programa, também foi capaz de perceber os ganhos obtidos com o estabelecimento de um ambiente que privilegia a reflexão e a discussão contínua e assistida, o que pode ser comprovado ao destacar o valor das oportunidades dadas para que eles possam exercer a profissão e refletir sobre as suas ações. O trabalho com os princípios da particularidade, possibilidade e praticidade pode ser comprovado na fala da bolsista, quando a mesma destaca como uma das qualidades do programa o respeito à individualidade do professor e o incentivo às iniciativas pessoais, baseadas na análise do cenário educacional de suas turmas. Assim, a aluna deixa claro que “Nos é permitido repensar as nossas ações em sala e nos é dada a liberdade de desenvolver a nossa própria maneira de ensinar e adequá-la à realidade de cada grupo de alunos com os quais trabalhamos” (Sarah). Seguindo esse raciocínio, percebemos, também, a tentativa da professora em teorizar sobre a prática e de praticar sobre a teoria (re)criada. Mesmo com pouco tempo no programa, o testemunho de Sarah nos faz perceber o quanto o programa vem contribuindo para a sua formação profissional e para a compreensão da necessidade em se investir em dinâmicas focadas na reflexão das práticas educacionais experimentadas.


			Participar do programa tem sido uma experiência de grande aprendizado. Muitas das coisas que são discutidas em reuniões ou durante a preparação de aula não são abordadas na graduação. Com o programa a minha prática como professora é acompanhada de perto e com isso eu posso melhorá-la. (Sarah)


			Como consequência do processo de formação de professor crítico-reflexivo instaurado no IsF-UFS, respaldado nos conceitos da condição do pós-método, percebemos professores bolsistas mais conscientes de seus papéis de educadores, preocupados com as questões educacionais e com o modo pelo qual seus alunos podem se empoderar para que sejam sujeitos mais ativos na sociedade. 


			Ao meu ver, ensinar uma língua estrangeira que faz parte da vida de todos me orgulha e me faz sentir feliz por participar de parte da vida acadêmica de meus alunos. Considero a concepção diferente do que eu pensava antes de entrar no programa pois, como nunca havia feito cursos de inglês à parte da escola, conhecia apenas a versão desta. Isso tornava minha versão do ensino de língua inglesa menos dinamizada, focada na gramática dedutiva e sem muita criticidade. (Fernando)


			Com o testemunho de Fernando, percebemos a instauração de um sentimento positivo em relação à profissão docente, sentimento esse que precisa ser cultivado e disseminado, para que mais professores possam ver nas suas práticas uma forma de se investir no desenvolvimento de seus alunos e de trabalhar na formação de cidadãos críticos, (re)avaliando constantemente as suas práticas e as suas ações em sala de aula.


			Algumas considerações


			As práticas de formação de professores precisam prever a revisão de conceitos importantes para a preparação do aluno, de modo que ele possa exercer, de forma crítica e autônoma, a função de professor de uma língua estrangeira. Neste caminho, torna-se essencial a revisitação a conceitos relacionados à condição do pós-método e aos pressupostos indispensáveis para a formação de um professor reflexivo. É de fundamental importância conhecermos as metodologias, práticas, técnicas e atividades que podem ser usadas em sala de aula, mas, ao mesmo tempo, precisamos reforçar nossa postura ativa e crítico-reflexiva, de modo que possamos preparar aulas conforme as necessidades dos alunos e não apenas seguindo determinações postuladas como verdadeiras bulas ou receitas de bolo, desconsiderando-se o contexto dos alunos e os objetivos específicos para cada sala. É nesse cenário que a condição do pós-método surge como uma alternativa, não prescrevendo o que fazer, e sim libertando o professor de agir de forma acrítica, conforme determinações fixas de métodos ditos como ideias.


			Seguindo os parâmetros de particularidade, praticidade e possibilidade, discutidos por Kumaravadivelu (2001, 2003, 2006, 2012), foram detalhados os novos papéis que devem ser assumidos pelos professores de uma LE, para que o docente possa estar atento às necessidades de seus alunos e contextos nos quais eles estão inseridos; à relação entre teoria e prática, e à possibilidade de teorizar a prática e de colocar em prática a teoria; e ao processo de (re)construção identitária do aluno, em decorrência dos questionamentos que são levantados e das reflexões que são proporcionadas, sabendo-se que as questões sociais não podem estar desvinculadas das educacionais.
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